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Arqueólogo. Nasceu no Porto em 1965. Licenciado em História (1987) e Mestre em 

Arqueologia(1994) pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto  

Arqueólogo na Câmara Municipal de Matosinhos, nesta Autarquia foi Chefe da Divisão da 

Cultura e Museus (2003-2009) e está ligado, entre outros, à criação do Arquivo Histórico 

Municipal (1989), Gabinete Municipal de Arqueologia e História (1994), Arquivo Histórico 

Fotográfico (1995) e Rede de Museus de Matosinhos. Dirigiu o Museu da Quinta de Santiago 

(2002-2009) e diversas intervenções arqueológicas neste concelho, nomeadamente no Castro de 

Guifões, tanques romanos de Angeiras, sepulturas medievais de Montedouro (Perafita) e no 

centro histórico de Leça da Palmeira. 

Dirigiu escavações arqueológicas em diversos monumentos megalíticos dos concelhos de 

Baião e do Marco de Canaveses, e no Centro Histórico do Porto. 

Formador de Professores nas áreas de Arqueologia e História, acreditado pela 

Universidade do Minho (1997), tem dirigido regularmente cursos de formação no seio de 

Centros de Formação de Professores de Matosinhos e do Porto.  

Desempenhou funções directivas em diversas instituições científicas, entre as quais o 

Grupo de Estudos Arqueológicos do Porto, o Campo Arqueológico da Serra da Aboboreira, e na 

Associação Profissional de Arqueólogos. 

Autor de dezenas de ensaios e estudos de investigação, editados em diversas publicações 

da especialidade, bem assim como de vários livros, tem-se preocupado igualmente com a 

divulgação junto do grande público das temáticas relacionadas com a História e o Património, 

através da publicação de artigos na imprensa e em revistas de divulgação. É colaborador da 

revista “O Tripeiro” e assegura semanalmente, desde 2006,programas na estação de televisão 

"Porto Canal" dedicados à História e ao Património do Grande Porto e região envolvente. Tem 

igualmente proferido diversas conferências, em Portugal e no estrangeiro, sobre os seus temas 

de investigação, entre os quais se destacam as origens da devoção ao Senhor de Matosinhos, a 

História e o Património do Grande Porto, os Caminhos de Santiago, e Arqueologia Pré-histórica 

 


